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Entre o Oriente e o 

Ocidente 



Uma  pergunta  extremamente  difícil de  responder  por  historiadores  é  quem  são os semitas. O termo tem origem linguística e  envolve  um  conjunto  de  línguas  como  o hebreu,  o  árabe,  o  cananeu,  o  hitita,  o hurrita, o aramaico, o acadiano, o ugarítico, o  fenício,  o  etíope,  o  tuaregue  e  o  somali, para citar algumas. 

Uma 

análise 

genética1 

indica, 

inclusive,  que  estes  povos  que  habitavam  a crescente fértil e a África Saariana possuíam todos  uma  ancestralidade  comum  que remonta  ao  Iêmen,  na  península  arábica,  o que  é  reforçado  pelas  descobertas arqueológicas 

que 

encontraram 

as 

referências  mais  antigas  de  uma  língua semítica em 3500 antes de Cristo. 



1 Estas pesquisas foram alimentadas sobretudo por causa da curiosidade sobre a história dos Lemba, os “judeus negros”. 

Para ver mais: GAILLARD, Jeff.  The lemba: an oral history and y chromossome review. 
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O nome vem de Sem, um dos filhos de Noé,  de  quem  descenderiam  todos  os semitas.  A  palavra,  no  entanto,  ganhou sentidos  políticos  muito  distintos  quando passou  a  designar  quase  que  somente  os povos  que  se  tornariam  os  judeus,  como arameus, filisteus, cananeus e hebreus. É por isso  que,  contemporaneamente,  a  palavra antissemita significa antijudeus. 

Estes  povos  que  conviviam  no  norte da  África  e  na  Crescente  Fértil compartilhavam  não  somente  línguas aparentadas,  mas  um  complexo  sistema religioso em que alguns deuses existiam em panteões de dois grupos diferentes. Por isso entendemos que aqui estudar as religiões de fenícios, cananeus, arameus, hititas e árabes em  separado  não  é  útil2.  Eles  precisam  ser pensados  como  um  sistema,  que  não  era único,  mas  que  tinha  inúmeros  pontos  de contato. Os limites colocados para o que era uma religião somente fenícia em Canaã, por exemplo, são sempre limites artificiais. 



2 Os Elamitas são um povo que é comumente elencado como parte dos semitas, porém sua língua não é de origem semita, constituindo um grupo isolado, por isso aqui, para efeito de análise, eles não são incluídos no conjunto. 
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Contudo  a  história  tem  se  dedicado pouco  a  essa  lida.  Sobretudo  por  causa  do monoteísmo hebreu e árabe, os historiadores preferem  não  olhar  para  as  práticas religiosas  que  existiam  entre  esses  povos antes da ascensão de Javé e Alá. E isto não se  dá  por  ausência  de  fontes.  Desde  1928, com  a  descoberta  das  bibliotecas  da  cidade de Ugarit, em Ras Shamra, no norte da Síria, textos  cuneiformes  abundam  sobre  as práticas  religiosas  de  fenícios,  cananeus, arameus  e  árabes.  “Trata-se  de  textos escritos no século XIV-XII, mas que contém concepções mítico-religiosas mais antigas” 3. 

Isso  somado  aos  vestígios  encontrados  na própria Bíblia e Corão e aos documentos de origem romana como o tratado  De Dea Syria, de Luciano de Samóstrata, escrito no século II d.C; ou a História da  Fenícia, de Filo de Biblos,  do  século  I  d.C,  ou  os  Escritos  de Damasco, de 538 d.C., permitem o acesso a inúmeras  informações  sobre  os  deuses  do que hoje chamamos de Crescente Fértil. 



3 ELIADE, Mircea. História das crenças religiosas I: da idade da pedra os mistérios de Elêusis. Trad: Roberto Cortes de Lacerda. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. p. 153. 
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Ugarit teve seu apogeu entre 1450  e 1200 a.C., apesar de existir desde pelo menos o  ano  6  mil  antes  de  Cristo.  Numa  tumba, descoberta  acidentalmente  enquanto  uma mulher  arava  o  campo,  foram  encontradas inúmeras  tabuletas  de  argila  escritas  de várias 

formas 

diferentes: 

alfabeto 

cuneiforme  assírio,  hieroglifos  egípcios, alfabeto hitita, minóico e fenício. As línguas dos textos variavam entre sumério, acádio e hurrita, o que permitiu uma rápida tradução do  ugarítico.  Alguns  historiadores  estão tentados  a  acreditar  que  esta  seja  a  língua mais  antiga  já  registrada  4.  As  tábuas contêm  quase  que  completamente  poemas. 

Guillermo Calderón Nuñez ainda afirma que estes  se  assemelham  muito  a  métrica  do Antigo  Testamento  hebreu,  especialmente nos Salmos e Provérbios. 





4 CALDERÓN NUÑEZ, Guillermo. Los textos de Ugarit en la Biblia: uma introducción em la tradición mitológica del Medio Oriente antigo. IN: Veritas. Valparaíso: PUC, 2009. P. 

55-72. 
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Os Deuses Criaram o 

Mundo 





Nestes  textos  os  deuses  eram conhecidos  como   Ilhm  Rbm,  os  grandes filhos  de  Il.  Ilhm  foi  traduzido  para  o hebraico como  elohim e significava “os filhos de  El”.  A  tradição  semita  envolve  um  deus supremo chamado de El, casado com a deusa Asherah/Athirat, com o qual tem 70 ou 77 

ou  88  filhos,  estes  deuses  habitam  o Sappan/Zaphon,  e  as  montanhas  são estradas  para  este  país divino.  Os  espíritos dos mortos habitam o Mirey, governado por um dos elohim, Mot. Com o tempo, El cede seu  governo  a  seu  filho  mais  novo,  Baal Hadad,  não  sem  conflito,  e  passa  a  uma posição mais de conselheiro enquanto Baal é uma força militar cósmica. 

A hierarquia divina então coloca Baal e  El,  dividindo  um  trono,  abaixo  deles  os setenta filhos, uma assembleia em que cada um  deles  tinha  uma  nação  humana  sobre seus  cuidados.  Em  Deuterônomio  um resquício desta tradição se mantém no texto 13 



bíblico:  “quando  o  Altíssimo  deu  às  nações sua  herança,  quando  ele  separou  a humanidade,  ele  estabeleceu  os  limites  dos povos  de  acordo  com  o  número  de  seres divinos. Pois a porção de Javé é o seu povo, Jacó, sua herança” 5. 

Num  terceiro  nível,  aparecem  os deuses que se relacionam com as atividades humanas  como  o  comércio,  a  pesca,  a  caça etc.  Estes  deuses  podem  aparecer  como entidades  benéficas,  representadas  sempre antropomorficamente,  como  também  seres maléficos,  que  eram  representados  como monstros 

(especialmente 

dragões 

e 

serpentes).  “Essa  distinção  entre  caos  e ordem,  deidades  benéficas  e  deidades destrutivas diferenciava, (...), o centro (ou o lar) e a periferia. Assim, tudo que é urbano, cultivado  e  cultural,  é  diferenciado  por oposição  ao  não  cultivado,  não  cultural  e periférico.  Nessa  concepção,  o  centro significa a ordem simbólica das coisas e dos valores da sociedade” 6. 



5 Deuterônomio 32:8-9 

6 MOURA, Rogério Lima de. A cidade de Ugarit: contribuições para o estudo da religião do Antigo Israel. IN: Revista Nures. 

São Paulo: PUC-SP, 2016.p. 07-08. 
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Neste centro se localiza a casa, o lar, que expressa a proteção da família, também sua terra cultivada ao redor da casa. É neste ambiente  que  são  encontrados  os  deuses bondosos,  e  a  organização  e  civilidade refletem  o  cosmo  bem  administrado  por estas  divindades.  A  periferia,  a  zona  de transição  entre  as  florestas  e  os  campos cultivados, os limites da cidade e da própria casa,  representam  perigo,  representam desordem, e é nestes locais que habitam os deuses  malfazejos  (algumas  tradições chamam  estes  de  demônios).  A  oposição  é entre  a  terra  semeada  e  a  vasta  estepe,  o perigoso mar ou vazio deserto, em que uma se encontra abundância, na outra sobrevive-se à fome, é um elemento importante que é compartilhado  por  todas  as  religiões  de matriz semita. 

Tanto  os  cananeus,  quanto  fenícios, hititas e árabes mantém nesta oposição terra habitada versus terra inóspita. Mesmo com as  adaptações  próprias  de  cada  uma  dessas culturas  para  o  divino,  essa  reação  ao deserto, ao mar e a estepe é um elemento que se  manteve  junto  à  relação  com  as montanhas.  Estas  são  lugares  de  acesso  ao mundo  dos  deuses.  Por  elas  se  permite ascender aos palácios nas nuvens em Sappan 15 



ou  descer  até  o  submundo,  em  Mirey.  As montanhas  funcionam  como   axis  entre  os planos  de  existência:  o  celeste,  governado por Baal; o terrestre, governado por Yam; e o  submundo,  governado  por  Mot.  É 

importante  entender  aqui  algo  em  que alguns 

historiadores 

pecam 

na 

interpretação:  para  as  religiões  semitas,  os deuses maléficos não  habitam o submundo, Mirey  é  a  região  da  morte;  os  deuses maléficos  habitam  o  plano  terrestre,  nas regiões inóspitas, no deserto, no mar ou na estepe. 

É  interessante  observar  que  no  ciclo de  Baal,  que  conta  como  este  ascende  ao poder,  tomando  o  trono  de  seu  pai  El,  ele, primeiro,  precisa  vencer  as  forças  do  caos que estão sob o governo de Yam, seu irmão mais velho, e verdadeiro herdeiro do trono. 

O deus dos mares envia monstros, dragões e serpentes, para lutarem com seu irmão, até ele próprio ser derrotado. Após a derrota do caos,  e  a  ascensão  do  civilizador  Baal  ao trono  dos  deuses,  a  morte  precisa  ser apaziguada.  No  mito  isso  é  representado pela rebelião do deus dos mortos, Mot, que não aceita que o irmão caçula tome o trono do herdeiro legítimo. A morte, obviamente, vence, porque ela é implacável, mas a ordem 16 



revive,  pois  ela  também  é  necessária.  Um acordo entre Mot e Baal é estabelecido para que  o  deus  celeste  e  da  fertilidade  possa conviver  com  seu  oposto,  as  trevas  e  a infertilidade. 

E no quarto nível, o último, temos os deuses 

serviçais, 

aqueles 

que 

são 

mensageiros,  porteiros,  copeiros.  É  neste último que vai ser localizado Yavé, que era um  mensageiro  que  ascende  socialmente, tornando-se  o  deus  único  e  constituindo  a base do monoteísmo judaico-cristão. 



Javeísmo 



Yavé  ou  Javé  ou  Jeová  é  um mensageiro dos deuses, e protetor do país de Israel, como cada um dos oitenta e oito filhos de  El  protegia  especificamente  um  povo. 

Acredita-se que, por volta do século IX a.C., especialmente graças as pregações de Elias e Oséias,  o  deus  inicia  seu  processo  de ascensão,  combatendo  os  outros  deuses 17 



fenício-canaanitas  e  incorporando  suas habilidades, cultos e títulos 7. 

É  importante  lembrar  que  o 

monoteísmo apresentado aqui não é estrito, isto é, ele não afirma que não existem outros deuses, a proposta bíblica é um monoteísmo ético: não se deve cultuar outros deuses além de  Javé  porque  é  errado.  Como  explica Haroldo  Reimer,  em  seu  Inefável  e  Sem Forma,  a  ideia  de  monoteísmo  é  proposta pelos  autores  que  estudam  o  texto  bíblico como  mais  antiga  que  o  politeísmo,  sendo este apenas uma degeneração do culto inicial a  uma  divindade  única,  porém  as  pesquisas arqueológicas confirmam que a presença de El, como deus superior, e de outros deuses é muito mais antiga que a ascensão javeísta. 

É  especialmente  em  Judá  que  o conflito com os outros deuses se torna mais intenso,  especialmente  com  Baal,  como  as reformas  realizadas  por  Asa,  Josafá, Ezequias 

e 

Josias 

demonstram. 

Historiadores  acreditam  que  já  no  final  do século VIII a.C, Javé já tem ascendido como 7 CORDEIRO, Ana Luisa Alves. Asherah: a deusa proibida. IN: Revista Aulas. (org: Karina Belotti e Mairon Valério). 

Campinas: UNICAMP, 2007. 
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deus  único  e  seu  culto  começa  a  ser expandido  para  os  outros  povos  cananeus. 

Esta difusão se dá no contexto de expansão militar  do  Reino  de  Judá.  “A  diversidade religiosa  passa  a  ser  objeto  de  ações perseguidoras  oficiais,  buscando  sempre  a cumplicidade  dos  homens  de  Israel  que devem  denunciar  quem  se  desvia  do  credo oficial  afirmado  desde  Jerusalém”  8.  É 

importante  registrar  que  ouve  reação: governantes como Acabe e Jezabel tentaram perseguir  os  adeptos  do  movimento  de adoração  exclusiva  de  Javé,  porém  suas ações não resultaram em grandes mudanças. 

As afirmações de livros como Êxodo: 

“Deus  pronunciou  todas  estas  palavras:  Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirou do Egito, da  casa  da  escravidão.  Não  terás  outros deuses além de mim. (...) Não te prostrarás diante dos ídolos, nem lhes prestarás culto, pois  eu  sou  o  Senhor  teu  Deus,  um  Deus ciumento. Castigo a culpa do pai nos filhos até  a  terceira  e  quarte  geração  dos  que  me odeiam,  mas  uso  de  misericórdia  por  mil 8 REIMER, Haroldo. Sobre os inícios do monoteísmo no Antigo Israel. IN: Fragmentos de Cultura. Goiânia: PUC/GO, 2003. p. 


117. 
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gerações para com os que me ama e guardam os meus mandamentos” 9, ou Deuterônomio: 

“Estas são as leis e decretos que cuidarás de praticar  na  terra  que  o  Senhor,  o  Deus  de teus pais, te dá em posse por todo o tempo em que viveres sobre este chão. Destruireis radicalmente  todos  os  lugares  onde  as nações,  que  ides  conquistar,  costumavam prestar  culto  aos  deuses,  sobre  os  montes altos,  as  colinas  e  debaixo  de  qualquer árvore  frondosa.  Derrubareis  os  altares, quebrareis  as  colunas  sagradas,  queimareis os  troncos  sagrados,  despedaçarei  as estátuas de seus deuses e fareis desaparecer os nomes daqueles lugares. Pois não será por esses  meios  que  prestareis  culto  ao  Senhor vosso  Deus.  (...)  Não  procedereis  como procedemos aqui e agora, cada qual fazendo como  bem  entende  –  porque  ainda  não chegaste  ao  repouso  e  à  herança  que  o Senhor vosso Deus vos dará” 10, em ambos os  casos  o  texto  é  escrito  durante  o  exílio babilônico, em 598 a.C., eles falam do acordo desesperado 

das 

elites 

israelitas 



9 Êxodo. 20:1-6. 

10 Deuterônomio 12: 1-9 
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aprisionadas na corte babilônia com seu deus protetor,  Javé,  para  retornar  a  sua  terra natal.  Extirpar  todos  os  outros  deuses  (e seus  locais  de  culto)  por  gerações  é  a barganha oferecida ao deus para devolvê-los à terra de seus pais. 

Quando os persas tomam a Babilônia, em 539 a.C., e permitiram o retorno da corte israelita ao seu país, o monoteísmo ascendeu vertiginosamente,  pois  Ciro  II,  rei  persa, tornara-se  o  vingador  javeísta  contra  a promíscua Babilônia. É essa a história que é reforçada pela história sagrada ensinada aos novos judeus. 

No embate monoteísta, os deuses mais combatidos são Asherah e Moloch. A deusa, esposa  do  criador,  símbolo  da  fertilidade vegetal  é  representada  pelas  árvores sagradas,  que  com  o  tempo  passam  a  ser substituídas  por  sua  forma  estilizada, troncos  ficados  no  centro  das  cidades  ou colunas esculpidas nas praças centrais. Estas representações  têm  a  datação  mais  antiga em  1220  a.C.11.  A  deusa  também  é representada  pelo  triângulo  com  a  ponta 11 CORDEIRO, Ana Luisa Alves. Asherah: a deusa proibida. 
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virada  para  baixo,  chamado  de  triângulo púbico (uma de suas leituras é representar a vulva)  que  aparece  em  selos  como  também em  joias,  especialmente  pingentes.  Com  a ascensão javeísta, ainda no século IX a.C., a deusa inicialmente deixa de ser mãe de Yavé para  tornar-se  sua  consorte.  Inúmeros testemunhos  arqueológicos  têm  inscrições como “abençoo-vos em nome de Javé e sua Asherah”  ou  “abençoado  seja  Urijahu  por Javé e sua luz por Asherah que mantém sua mão sobre ele”. 

Com o retorno dos exilados, a deusa é banida  dos  espaços  públicos  com  a derrubada  dos  seus  monumentos  e  a proibição  de  culto  (os  altares  duplos  para Javé  e  sua  consorte,  por  exemplo,  foram abandonados).  Ela  resiste  preservada  nos ambientes  femininos  12,  mas  logo  é abandonada  também  pelas  mulheres, quando  começa  a  ser  taxada  de  inimiga  do deus  que  antes  era  seu  filho.  Ela  se transforma em sua maior inimiga e rival 13, tanto que seus lugares de culto (as árvores 12 Idem. 

13 Isaías 27:9. 
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frondosas,  as  colunas  e  troncos  sagrados) são  os  que  são  especificamente  citados  no Deuterônomio  para  serem  destruídos  no acordo com Javé 14. 

Outro grande inimigo do culto a Javé é o deus amonita, Milcom, conhecido entre os  hebreus  como  Moloch  (o  rei).  O  deus possuía 

sacerdotes 

que 

eram, 

principalmente,  guias  em  uma  religião  de mistérios,  em  que  participavam  apenas  os homens, e que exigia uma iniciação. Alguns historiadores  acreditam  que  é  isso  que  a Bíblia  quer  dizer  quando  pede  que  os  pais não  permitam  que  seus  filhos  passem  pelo fogo  de  Moloch.  O  fogo  seria  o  ritual  de iniciação.  Porém,  ele  foi  lido  -  e  continua sendo  -  como  um  sacrifício  infantil.  Vários arqueólogos,  na  ânsia  de  confirmar  a veracidade  bíblica,  procuraram  os  templos de Moloch, cheios de esqueletos de crianças, porém falharam 15. 



14  É  interessante  ainda  ver  como  os  estudiosos  da  Bíblia fecharam  os  olhos  para  a  presença  de  Asherah.  Para  saber mais: DAY, John. Asherah in the hebrew Bible and northwest semitic  literature.  IN:  Journal  of  Biblical  Literature.  Atlanta: SBL Press, 1986. Vol.105. N. 03, p. 385-408. 

15 Mais informações na entrada Moloch do dicionário. 
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Temos  oito  citações  a  Moloch16  no texto bíblico. No Levítico diz: “não darás um filho  teu  para  ser  passado  pelo  fogo  em honra de Moloch”; em Jeremias a expressão ganha  um  tom  mais  agressivo:  “e  também construíram  lugar  alto  a  Baal  no  vale  de Ben-Enom,  para  ali  queimar  seus  filhos  e filhas em honra de Moloch”. Porém o texto de Jeremias é mais antigo, escrito por volta de 605 a.C., quando os hebreus eram cativos na  Babilônia;  enquanto  o  Levítico  é  de  um século depois, quando os hebreus já viviam em seu país, e reorganizavam suas práticas litúrgicas.  A  propaganda  contra  os  outros deuses  em  Jeremias  precisa  ser  mais violenta, para estimular a fé em Javé; já no Levítico a nova religião já está estabelecida, cabia  aos  levitas  apenas  a  vigilância  das práticas. Em  Reis, escrito por volta de 586 

a.C.,  mais  ou  menos  contemporâneo  a Jeremias, Salomão é chamado de traidor por prestar  culto  a  Moloch,  o  que  serve  de explicação para porque Javé o abandonou e, assim,  seu  reino  caiu,  e  agora  padeciam  os 16 Levítico 18:21, 20:2-5; 1 Reis 11:7, 2 Reis 23:10 e Jeremias 32:35 
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hebreus 

como 

cativos 

em 

terras 

estrangeiras. 

Já  El  e  Baal  não  são  exatamente combatidos. Estes deuses são citados dezoito vezes no texto bíblico e são absorvidos por Javé que recebe seus títulos e seus templos. 

O antigo mensageiro de El se torna então o Senhor dos Céus, o Senhor dos Exércitos, o Senhor  das  Montanhas,  o  Senhor  do Templo,  o  Senhor  do  Santuário,  o  Senhor que Protege a Todos, o Senhor que Mantém, o Senhor da Cura e o Salvador, todos títulos que pertenciam a El e Baal que passam a ser dirigidos  a  Javé.  Ele  se  torna  o  baal  por excelência17. 













17 IRWIN, Brian Paul. Baal and Yahweh in the Old Testament: a  fresh  examination  of  the  biblical  and  extra-biblical  data. 

Toronto:  University  of  St.  Michaels  College,  1999.  (Tese  de doutorado). 
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Fenícia, Canaã, Moab e 

Aram 

A 

Abaddon 

Nome do reino dos mortos entre cananeus e fenícios. A palavra significa “aquele que fica nas profundezas”. 



Adon  

Título  que  significa  “pai”  ou  “senhor”.  É  o senhor dos deuses na tradição cananeia, um título de El. 

Do  seu  nome  surge  o  epiteto  usado  pelos hebreus 

para 

Javé, 

 adonai, 

que 

interessantemente 

está 

no 

plural. 

Historiadores  acreditam  que  este  uso  no plural  bíblico  seja  ainda  uma  reminiscência politeísta. 



Adônis 

Ver Eshmun. 
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Aer 

Deus  da  força  espiritual,  ele  ajudava  os homens quando se uniam a seu corpo físico, que era criado pela sua irmã, Aura. 

Filho de Alib e Omicle. 



Allatu ou Allatum ou Arsay 

Deusa dos mortos. Rainha do Abaddon. 

É a terceira filha de Baal e Anat que foi dada como  esposa  a  Mot  depois  que  este  fez  as pazes com Baal. Foi Anat quem fez o acordo com  o  deus  para  que  a  jovem  deusa, conhecida como “a querida dos deuses” ( arsh) selasse  o  acordo  de  paz.  A  deusa  não  ficou nada  feliz  com  a  decisão  da  mãe  e  tentou rebelar-se,  mas  foi  contida  violentamente por Anat. 

É irmã de Pidray e Tallay. 



Alein 

Deus das fontes e cursos d’água. 

Filho de Baal Hadad e Anat. 



Alib 

Deus do desejo. 



27 



Filho  de  Astarte  e  El,  consorte  de  Omicle, com quem seria pai de Aer e Aura. 



Alwer 

Divindade adorada em Hamat. 



Amunos 

Ver Baal Hamon. 



Amurru 

Deus das montanhas. Ele aparece como um consorte menor da deusa Astarté, talvez um servo. Seu símbolo é um cajado de um pastor e  ele  deveria  ser  adorado  exatamente  por aqueles  que  pastoreavam  ovelhas  e  cabras nos pastos entre as montanhas. 



Anat 

Deusa  da  guerra.  Seu  nome  significa  “a previdente”. 
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